
— 152 —. 

Remeto lhe os Papeis que Vosa mercê me mandou 
para eu ver porque como por hora nam ju lgo a Vosa 
mercê culpado nam sam cá necesarios. 

T o r n o a dizerlhe que suponho que o Ouvidor de 
P a r n a g u á nam hirá a h y de Corre isam, porem se for 
nam se abale Vosa m e r c ê nem Pessoa algua, que ele 
não pode exceder a sua jusr i sd isam e se a exceder to-
das ham de ser ouvidas. E m f i m eu conheço que Vosa 
mercê tem t r aba lhado e que por força ha de ter ini-
migos e dictoz destes valem pouco, cont inue a servir 
e deyxe a Jus t i s a que t iver por minha conta . Deos 
G u a r d e a Vosa mercê . Sam Pau lo , vinte e seis de j a -
neyro de 'mil e Sete Centos e Se ten ta e Seis / / 

M r r t i m Lopes Lobo de Saldanha / . / 

Senhor Capi tão M ó r Anton io Cor rea P in to . 

Para o Juiz Prezd.' e officiaes da Camara 
da Villa de Nosa Senhora dos Prazeres das 

Lages. 

A g r a d e ç o a Vosas mercês a a t enção e gos to com 
q' na sua Car ta de t r i n t a de s e t e m b r o recebida nos 
proximos , se c o m g r a t u L a m pella pose que t o m e y des-
te Governo , em que es t imarey ter m u i t a s occazioens 
de feleci tar a essa Villa e de a t ende r a toda essa Ca 
mara . 

Deos Guarde a V . M . , e s mui tos annos . Sam Pau-
lo vinte e sete de J a n e y r o de mil sete centos e se tenta 
e seis / / 

M r r t i m Lopes Lobo de Saldr.nha / / 

Senhores Juizes P rez iden te s e of iciaes da Camara 
da Villa de Nossa Senhora dos P r a z e r e s das L a g e n s / / 

P." o Cap.m Fernando Leyte Guimaraens 

Depois de se f e x a r hontem a Ca r t a jun ta para 
Vossa mercê , receby duas suas díactadas em vinte e 
t r e s do c o r r e n t e ; em hua t r a t a Vossa mercê dos pa-


